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			PARA MIM, NÃO É PRECISO

			PADECER NO PARAÍSO!

			SER MÃE NÃO É SACRIFÍCIO!

			VALE O CUSTO-BENEFÍCIO.



			


			E PRA ISSO COMPROVAR

			DO MEU FILHO EU VOU FALAR!

			FALO COM SINCERIDADE

			E O QUE DIGO É SÓ VERDADE!
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			COM SEU JEITO NATURAL,

			O MEU FILHO É LEGAL!

			ELE TEM, DE MUITOS LADOS,

			QUALIDADES, PREDICADOS.


			


			COMO RICA FANTASIA,

			OTIMISMO E ALEGRIA,

			BRINCADEIRA, TRAVESSURA,

			COM CARINHO E TERNURA.
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			EM AÇÃO DESDE QUE ACORDA,

			FAZ DE TUDO, PINTA E BORDA.

			TEM FORTE TEMPERAMENTO!

			MAS NÃO É BRIGUENTO.


			


			ELE É MUITO CRIATIVO,

			É O TAL “SUPERATIVO”!

			GENEROSO E ESPERTO,

			MESMO LONGE, FICA PERTO!
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			FAÇA FRIO, FAÇA CALOR,

			NUNCA PERDE O BOM HUMOR!


			


			FICA SÉRIO E PENSATIVO,

			QUANDO TEM UM BOM MOTIVO.
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			É ÀS VEZES RESERVADO,

			CHEGA QUIETO E SAI CALADO.

			MAS SE METE O NARIZ,

			ABRE A BOCA, FALA E DIZ!



			


			DO ESPAÇO ELE É SENHOR,

			SEM SER REI É REINADOR!

			BULIÇOSO E IRREQUIETO,

			NEM DORMINDO FICA QUIETO!
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			E O MEU FILHO, AQUI DESCRITO,

			É TAMBÉM O MAIS BONITO!

			PARA MÃE, NA REALIDADE,

			ELE É A FILHICIDADE!


			

			AH, EU SOU A “DITA-CUJA”

			SOU A PRÓPRIA MÃE CORUJA!
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			Tatiana Belinky
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			Foto: Arquivo pessoal


			



			Tatiana Belinky chegou ao Brasil com dez anos de idade, deixando para trás a Rússia, onde nasceu. Aqui estudou, casou, teve dois filhos, netos e bisnetos. “Sou mais brasileira que a maior parte dos brasileiros, afinal, estou aqui há 81 anos”, disse em 2010.

			Tradutora de literatura russa, alemã, inglesa, entre outras, escreveu para jornais paulistas sobre literatura infantojuvenil, fez crítica de teatro e muito mais.

			roteirista, Adaptou para a TV o Sítio do pica-pau amarelo, em sua primeira versão, na década de 1950. Quem viu, sente saudade!
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